
BNCC na Educação Infantil



DIREITOS DE 

APRENDIZAGEM



1 - CONVIVER



• Conviver com outras crianças e

adultos, em pequenos e grandes

grupos, utilizando diferentes

linguagens, ampliando o

conhecimento de si e do outro, o

respeito em relação à cultura e às

diferenças entre as pessoas.



2- BRINCAR



• Brincar cotidianamente de diversas formas,
em diferentes espaços e tempos, com
diferentes parceiros (crianças e adultos),
ampliando e diversificando seu acesso a
produções culturais, seus conhecimentos, sua
imaginação, sua criatividade, suas
experiências emocionais, corporais, sensoriais,
expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.



3 - PARTICIPAR



• Participar ativamente, com adultos e outras

crianças, tanto do planejamento da gestão da

escola e das atividades propostas pelo

educador quanto da realização das atividades

da vida cotidiana, tais como a escolha das

brincadeiras, dos materiais e dos ambientes,

desenvolvendo diferentes linguagens e

elaborando conhecimentos, decidindo e se

posicionando.



4 - EXPLORAR



• Explorar movimentos, gestos, sons,

formas, texturas, cores, palavras,

emoções, transformações,

relacionamentos, histórias, objetos,

elementos da natureza, na escola e

fora dela, ampliando seus saberes

sobre a cultura, em suas diversas

modalidades: as artes, a escrita, a

ciência e a tecnologia.



5 - EXPRESSAR



• Expressar, como sujeito dialógico,

criativo e sensível, suas

necessidades, emoções,

sentimentos, dúvidas, hipóteses,

descobertas, opiniões,

questionamentos, por meio de

diferentes linguagens.



6 - CONHECER-SE



• Conhecer-se e construir sua identidade

pessoal, social e cultural, constituindo

uma imagem positiva de si e de seus

grupos de pertencimento, nas diversas

experiências de cuidados, interações,

brincadeiras e linguagens vivenciadas na

instituição escolar e em seu contexto

familiar e comunitário



Campos de experiência





• Os campos de experiências

constituem um arranjo curricular que

acolhe as situações e as experiências

concretas da vida cotidiana das

crianças e seus saberes,

entrelaçando-os aos conhecimentos

que fazem parte do patrimônio

cultural.



• A definição e a denominação dos

campos de experiências também se

baseiam no que dispõem as DCNEI

em relação aos saberes e

conhecimentos fundamentais a ser

propiciados às crianças e associados

às suas experiências.



OS CAMPOS DE 

EXPERIÊNCIA



1 - EU, O OUTRO E O NÓS



• É a partir da interação e do convívio com

outras crianças, que a criança começa a

construir sua identidade e a descobrir o

outro. Quando ela chega na escola, seu

foco é seu próprio mundo (EU). Com o

trabalho realizado no ambiente escolar,

ela passa a perceber seus colegas

(OUTRO) e logo está interagindo no meio

dos outros (NÓS).



• Portanto, é na Educação Infantil que

a criança amplia sua autopercepção,

assim como a percepção do outro.

Além de valorizar sua identidade, ela

aprende a respeitar os outros e a

reconhecer as diferenças entre ela e

seus colegas.



2 - CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTOS



• A criança explora o espaço em que vive e

os objetos a sua volta com o corpo, por

meio dos sentidos, gestos e movimentos.

É nesse contexto – a partir das linguagens

como música, dança, teatro e brincadeiras

– que elas estabelecem relações,

expressam-se, brincam e produzem

conhecimentos.



• É na Educação Infantil que o corpo

das crianças ganha centralidade. Por

isso, é importante que a escola

promova atividade lúdicas com

interações, nas quais as crianças

possam “explorar e vivenciar um

amplo repertório de movimentos,

gestos, olhares,



• sons e mímicas com o corpo, para

descobrir variados modos de

ocupação e uso do espaço com o

corpo (tais como sentar com apoio,

rastejar, engatinhar, escorregar,

caminhar apoiando-se em berços,

mesas e cordas, saltar, escalar,

equilibrar-se, correr, dar cambalhotas,

alongar-se etc.)” (BNCC)



3 - TRAÇOS, SONS, CORES E 

FORMAS



• A convivência com diferentes

manifestações artísticas, culturais e

científicas no espaço escolar

possibilita a vivência de várias formas

de expressão e linguagens. A partir

dessas experiências, as crianças

desenvolvem seu senso estético e

crítico, além da autonomia para criar

suas produções artísticas e culturais.



• Dessa forma, é de extrema

importância para a criança da

Educação Infantil o contato com as

artes visuais, música, teatro, dança e

audiovisual, para que ela possa

desenvolver sua sensibilidade,

criatividade e sua própria maneira de

se expressar.



4 - ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO



• O contato com experiências nas quais as

crianças possam desenvolver sua escuta

e fala são importantes para sua

participação na cultura oral, pertencente a

um grupo social. Além da oralidade, é

fundamental que a criança inicie seu

contato com a cultura escrita a partir do

que já conhecem e de suas curiosidades.



• Ao escutar histórias, participar de

conversas, ter contato com livros, as

crianças irão desenvolver, além de

sua oralidade, a compreensão da

escrita como uma forma de

comunicação.



5 - ESPACOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES



• A criança da Educação Infantil está

inserida em um mundo de descobertas,

com espaços e tempos de diferentes

dimensões. Logo, é nessa idade que ela

começa a despertar sua curiosidade para

o mundo físico, seu corpo, animais,

plantas, natureza, conhecimentos

matemáticos, bem como para as relações

do mundo sociocultural.



• Por isso, a BNCC entende que, na

Educação Infantil, a escola “precisa

promover experiências nas quais as

crianças possam fazer observações,

manipular objetos, investigar e explorar

seu entorno, levantar hipóteses e

consultar fontes de informação para

buscar respostas às suas curiosidades e

indagações.”



• Dessa forma, a instituição cria

oportunidades para a criança ampliar seu

conhecimento de mundo, de modo a

utilizá-los em seu cotidiano.



Divisão da faixa etária e 
nomenclatura



IMPORTANTE

• Como afirma a própria BNCC, é

importante não considerar esses

grupos etários de forma rígida,

visto que há diferenças no ritmo de

aprendizagem e no

desenvolvimento das crianças que

devem ser levados em conta.


